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RESUMO 



Esta tese é o resultado de uma análise sobre como um grupo de professoras em 
condições perceptivas distintas escreve, quando se envolvem em uma experiência de escritura 
na convergência de mídias. Trata-se de um estudo de natureza qualitativa que busca produzir 
uma análise exploratória embasado principalmente nas Teorias da Biologia do Conhecer de 
Humberto Maturana e na Teoria da enação de Francisco Varela, no que se referem ao modo 
de observar e explicar um fenômeno a partir de uma experiência de escritura. A recursividade 
constitutiva entre escrita e tecnologia é descrita por vários autores, demonstrando que as 
tecnologias se transformam em ferramentas que modulam os modos de escrever. Situamos o 
trabalho no campo da Antropologia da Escritura, ao mantermos um diálogo entre alguns de 
seus autores, dentre os quais destacamos Jack Goody, Jacques Derrida, Roger Chartier e 
Béatrice Fraenkel. A discussão sobre os modos de viver-conhecer no encontro com diferenças 
perceptivas visuais e auditivas está embasada principalmente nas obras de Bemard Mottez, 
Brigitte Garcia, Yves Delaporte e Zina Weygand. O principal foco da investigação foi 
acompanhar as modalidades de escritura que as professoras - ouvintes e videntes, no encontro 
com uma professora cega e uma professora surda - realizaram ao se propor a produzir um 
hiperdocumento coletivo. Para análise da experiência, foi produzido um mapeamento da rede 
de escrituras tecida pelas professoras em fóruns e salas de bate-papo em ambiente virtual. Os 
principais marcadores dessa análise qualitativa e exploratória foram as escritas recorrentes e, 
principalmente, as questões que as professoras formulavam a si e ao grupo na atividade de 
escrita ou de comentar sobre a escrita feita. Uma diversidade de fonte de infonnações compõe 
este mapeamento e subsidiou a análise: filmagens de oficinas organizadas durante a 
experiência de criação de uma escritura digital, conversações escritas em fóruns e salas de 
bate-papo na Internet, recortes de diferentes versões da produção de escritas para o 
hiperdocumento e anotações de campo. As práticas de composição escrita na Internet 
provocam mudanças nas coordenações de ações, pennitindo o encontro entre pessoas que 
antes não poderiam produzir algo juntas. Estas mudanças nas coordenações de ações, ao 
envolver um trabalho de manipulação e edição de diferentes mídias - imagens, sons, textos e a 
Língua de Sinais - faz com que surja uma nova experiência de escritura, implicando em 
mudanças cognitivas, afetivas e estéticas. Atos de escritura coletiva e digital podem produzir 
uma convergência interativa na qual existem grandes possibilidades de interlocução entre 
pessoas com diferentes condições perceptivas, pois mudam os modos sensório-motores de 




acoplamento com a escrita e as coordenações de ações na rede de conversações escritas 
tecidas pelas professoras. 

Palavras-chave: atos de escritura, convergência de mídias e diferenças perceptivas. 




ABSTRACT 



This thesis is the outcome of an analysis on how a group of teachers with distinctive 
perceptive conditions, write when involved in a writing experience with media convergence. 
It is a study of a qualitative nature and aims to produce an exploratory analysis based, 
especially in Humberto Maturana’s biology of knowledge and Francisco Varela’s enation 
theory, and the way they refer to a mode of observation to explain a phenomenon from a 
writing experience angle. The constituent recursivity between writing and technology is 
described by many authors, showing that the technologies transform it selves in tools that 
modulate writing procedures. We situate this work in the field study of Anthropology of 
Writing with the dialogue established some of its main authors, among which we highlight 
Jack Goody, J. Derrida, Roger Chartier and Béatrice Fraenkel. The discussion on the living- 
knowing modes when faced with visual-perceptive and hearing differences is based, chiefly, 
on the works of Bernard Mottez, Brigitte Garcia, Yves Delaporte and Zina Weygand. The 
main focus of the investigation was a follow through on the writing modes by which the 
seeing-writing teachers produced on their encounter with a blind and a deaf teachers in a 
cognitive hyper-document. For analytic purposes a writing net chart was created to follow the 
lines produced by these teachers in forums and chat rooms in a virtual ambient. The main 
markers of the qualitative and exploratory analysis were the recurrent writing processes and, 
mainly, the questions fonnulated by the teachers to themselves and the group about the 
activity of writing itself or on comments on its contents. A variety of infonnation sources 
consists this charting and base the analysis. The footage of workshop activities organized 
during the experience of creating a digital writing, thus allowing the encounter of subjects that 
previously would be unable to produce something together. This shifts in actions 
coordination, while involving the editing of different media-image, sounds, texts and Sign 
Language-enable the uprising of a new fonn of writing, thus implying cognitive, affective and 
aesthetic changes. Acts of collective digital writing may produce an interactive convergence 
in which exists great possibilities of interlocution between people with different perceptive 
conditions once they change the motor-sensorial binding with writing and the action co 
ordinations on the conversational net weaved by the teachers. 



Keywords: writing acts, media convergence, perceptive differences. 
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1 INTRODUÇÃO 



O advento das tecnologias informáticas vem provocando mudanças nos processos que 
configuram o escrever. A partir de um trabalho como professora universitária na UNIJUÍ 1 em 
programas de formação de professores alfabetizadores nas áreas da Pedagogia e da 
Informática na Educação e, ainda, em um programa de inclusão de estudantes Cegos e de 
estudantes Surdos no ensino superior, tenho me interrogado sobre como estas transformações 
se produzem nos atos de escritura na Internet e sobre a qualidade destas transformações no 
percurso profissional de professores. 

Este trabalho nasce desde a minha experiência que sempre esteve, de algum modo, 
relacionada ao escrever. Inicialmente, quando professora alfabetizadora em escola regular na 
periferia de Porto Alegre, minhas questões se referiam aos aspectos pedagógicos relacionados 
aos processos cognitivos, subjetivos e sócio-culturais que configuram os percursos de 
aprendizagem de crianças das classes populares. Fui professora e pesquisadora do GEEMPA - 
Grupo de Pesquisa em Educação, Metodologia de Pesquisa e Ação -, onde pude estudar e 
ajudar a construir as didáticas definidas como construtivistas para o ensino-aprendizagem da 
escrita e da leitura. A experiência direta na escola foi, aos poucos, direcionando meu olhar 
para os processos vividos pela professora que ensina a escrever. 

Por ocasião do Mestrado em Educação, procurei compreender processos mais 
subjetivos que ocorrem de fonna nem sempre perceptível, quando a professora, no exercício 
mesmo da ação de ensinar, experimenta momentos de não querer estar ali; processos estes que 
designei como “estar - não estando na função de ensinante”. Este trabalho foi importante para 
a compreensão sobre como a escola configura redes de poder-saber, dispositivos para fazer 
falar ou calar, redes estas que fazem com que seja difícil conviver com a diferença nos 
espaços educativos institucionalizados. 

Ao ingressar no magistério no ensino superior, deparei-me na Unijuí com colegas 
interessados no tema da escrita. Passei a conversar com Mário Osório Marques que 
encorajou-me a seguir com o tema do escrever e, no trabalho direto de fonnação de 
professoras alfabetizadoras, eu me perguntava sobre a escrita desta que ensina a escrever. 



1 UNIJUÍ - Universidade Regional do Noroeste do estado do Rio Grande do Sul. 
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Esta tese surge dessa trajetória na formação de professoras alfabetizadoras e de uma 
preocupação em compreender melhor as mudanças que as tecnologias produzem nos modos 
de escrever. Experiência e preocupação que me levaram a formular uma questão: Quais 
deslocamentos e transfonnações são observáveis nos modos de escrever de professoras 
encarregadas do ensino da leitura e da escrita, quando se reúnem para produzir um 
hiperdocumento? A questão funciona como um nó de interconexão entre escrituras e as 
tecnologias que as reconfiguram, podendo ser desdobrada quando observamos dois processos 
simultâneos: as conversações escritas em que as professoras fazem referência à experiência 
em ambiente informatizado e o percurso de produção de um hiperdocumento. 

O hiperdocumento considera como elementos os textos, mas também as imagens e os 
sons. Este tenno estende a noção de hipertexto porque congrega elementos outros que não 
apenas o texto, podendo inclusive conter vídeos e animações. Nesta pesquisa, um 
hiperdocumento se produz coletivamente pelas professoras. 

Conversações escritas é uma expressão que utilizamos a partir do trabalho de Anis e 
Zara (2005), quando conceituam as práticas de escritura que surgem em fóruns ou salas de 
bate-papo na Internet. Trata-se de uma escrita que, ao estar aberta à interação com outros em 
tempo síncrono - nas salas de bate-papo, ou assíncrono - nos fóruns, produz um linguajar de 
modo que o escrever aproxima-se do falar. 

Temos então as “conversações escritas”, uma conversa feita na forma da escrita onde 
as professoras referem-se aos processos vividos na experiência de escritura do 
hiperdocumento. 

A temática nos remete a dois domínios heterogêneos que atualmente se encontram no 
campo de entrelaçamento da informática com a Educação: a escritura e a tecnologia 
infonnática. Em relação a escritura, vale destacar o investimento de pesquisadores de 
inúmeros campos já existentes que trabalham com um ou vários dos seus aspectos: a 
pedagogia, a paleografia, a grafologia, a literatura, a genética dos textos, a caligrafia, a 
lingüística, a psicopedagogia, a história. 



2 Jacques Anis foi professor de lingüística, especialista no domínio da escrita e da escritura. Desenvolveu, a 
partir dos anos 80, importantes trabalhos em que priorizou o tema da escritura em contexto informatizado. 




